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O lactato, forma ionizada do ácido lático, representa um metabólito central do metabolismo 

energético, relacionado principalmente à via glicolítica. Produzido a partir da redução do piruvato 

pela enzima lactato desidrogenase, esse composto tende a elevar-se em situações de hipoxemia, 

perfusão inadequada e/ou distúrbios em seu ciclo de produção e depuração, resultando em quadros 

de hiperlactatemia. Na rotina médica, esse parâmetro é amplamente utilizado como biomarcador 

prognóstico, de modo que maiores valores de lactato sérico tendem a indicar maior gravidade dos 

casos e menores taxas de sobrevida. Diante disso, o presente estudo objetiva discutir as 

particularidades da utilização desse parâmetro na medicina veterinária, bem como sua aplicabilidade 

na avaliação do paciente crítico. Para tal, foi realizada uma revisão narrativa de trabalhos científicos 

publicados em inglês, português e espanhol, disponíveis nas bases de dados SciELO e Google 

Scholar. A hiperlactatemia divide-se em dois tipos, A e B, sendo a primeira associada à hipóxia 

tecidual, em casos de redução da oferta de oxigênio ou perfusão inadequada, ao passo que a tipo B 

ocorre em situações de oxigenação adequada, usualmente ligada a quadros de aumento da glicólise 

aeróbia ou redução da metabolização hepática. O choque é a principal causa de hiperlactatemia na 

medicina veterinária e pode se apresentar como hipovolêmico, distributivo, cardiogênico e/ou 

obstrutivo. Embora a elevação do lactato isoladamente possa sugerir quadros mais graves de hipóxia 

e/ou estresse metabólico/hipoperfusão tecidual, sendo suficiente para indicar um pior prognóstico, 

sua avaliação não deve ser feita de maneira isolada, de modo que a depuração do lactato ao longo do 

tempo associado com a clínica do animal são fundamentais para uma avaliação mais precisa. Estudos 

demonstram que pacientes com hiperlactatemia persistente após sucessivas mensurações apresentam 

maior risco de óbito em comparação àqueles cujos valores tendem a reduzir em 48 horas após a 

intervenção clínica. Em cães, valores de lactato entre 3 e 4 mmol/L indicam hipoperfusão leve, 

intervalos entre 4-6 mmol/L sugerem hipoperfusão moderada, e concentrações acima de 7 mmol/L 

relacionam-se à hipoperfusão severa. Em casos de parada cardiorespiratória, estudos demonstram que 

mensurações superiores a 9 mmol/L após a reanimação correspondem a prognóstico reservado a 

péssimo. A mensuração da lactatemia é uma importante ferramenta na avaliação de pacientes com 

casuísticas diversas, como sepse, anemia hemolítica imunomediada, doença renal crônica e torção 

vólvulo-gástrica, ilustrando a amplitude de sua aplicação na medicina intensiva. De modo geral, a 

hiperlactatemia tende a relacionar-se a um prognóstico mais reservado, especialmente em casos de 

persistência dos valores acima do intervalo de referência mesmo após o início da intervenção médica. 

Com isso, pode-se inferir que o lactato é um importante biomarcador prognóstico, e que seu uso deve 

ser incentivado no atendimento de pacientes críticos, otimizando a conduta do médico veterinário.  
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